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RESUMO 
No presente trabalho reporta-se a aquisição de cerca de 80 fósseis pelo Museu de História Natural do IFSULDEMINAS, 

Campus Inconfidentes, em atividade de campo promovida pela Universidade Federal do Rio de Janeiro. O material 

recebido vem sendo submetido ao processo de curadoria, por meio de sua preparação, catalogação e exposição. Os 

espécimes já expostos vêm sendo empregados nas visitas mediadas ao Museu, devendo auxiliar a compreensão dos 
visitantes a respeito da história da vida na Terra. 
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1. INTRODUÇÃO 

 Coleções museológicas apresentam o importante papel de informar o público geral sobre 

realidades distintas, por vezes longínquas no tempo e espaço (COSTA, 2006; WALEWSKI, 2007), 

às vezes milhões de anos distantes, como no caso das coleções de fósseis (TEIXEIRA et al., 2009; 

ALMEIDA et al., 2013). 

 Quanto aos espécimes fósseis, sua incorporação a coleções requer um cauteloso processo 

curatorial, em que se retira total ou parcialmente a matriz sedimentar do fóssil propriamente dito, 

expondo-o da melhor forma possível (KELLNER, 2015; SOCIEDADE DE HISTÓRIA NATURAL, 

2019). 
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 Diante de tal necessidade desenvolveu-se o presente trabalho visando a reportar a participação 

do IFSULDEMINAS, Campus Inconfidentes em uma atividade de coleta de fósseis promovida pela 

Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) na Bacia Sedimentar do Araripe, Nordeste do Brasil, 

assim, como descrever o processo de curadoria a que os espécimes vêm sendo submetidos nas 

dependências do IFSULDEMINAS, Campus Inconfidentes. 

 

2. MATERIAIS E MÉTODOS 

 A ruptura do supercontinente Gondwana produziu uma série de áreas deprimidas conhecidas 

como bacias interiores mesozoicas do Nordeste do Brasil. Dentre essas, a Bacia do Araripe, 

ultrapassando os 12 mil km². Além de ser a maior das bacias do Nordeste, o Araripe apresenta também 

a maior riqueza e diversidade de fósseis do país. São encontrados mais peixes e pterossauros que em 

qualquer outro registro brasileiro; além de diversos grupos de invertebrados, outros vertebrados, 

vegetais, microfósseis e fósseis traços, como fezes e pegadas preservadas nas rochas (ARAI e 

COIMBRA, 1990; CARVALHO e SANTOS, 2005; ASSINE, 2007; CARVALHO e MELO, 2012). 

 A curadoria dos fósseis vem sendo executada nas dependências do Laboratório de Zoologia 

do IFSULDEMINAS, Campus Inconfidentes (ZOOLAB). Os processos consistem na preparação, 

catalogação e exposição dos fósseis. Em suma, o processo consiste na retirada da matriz sedimentar 

do espécime, a inserção de seu código de registro e adoção de um sistema (de preferência online) de 

registro que comporte informações descritivas de cada espécime e, a exposição dos espécimes junto 

de material gráfico auxiliar, de modo a permitir que a coleção de fósseis tenha caráter autoexplicativo. 

  

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Vinte espécimes foram preparados e catalogados até o presente momento e estão prontos para 

ser inseridos na exposição.  

A preparação, executada por meio do emprego de ferramentas como martelos, ponteiras, 

pincéis, ácido acético, uma microrretífica e cola do tipo bonder (GREEN, 2001; NIZER, 2014; 

VASCONCELOS et al., 2016), tem-se mostrado eficiente, salvo situações em que o desgaste 

mecânico apresenta risco ao espécime ou baixa eficiência contra a matriz, para o que se adota uma 

técnica química (TOOMBS e RIXON, 1959; PADILLA e PARRA, s.d.). 

 A catalogação está sendo feita por meio do software Google Drive Planilhas. Após a inclusão 

do espécime na planilha, um código de identificação é inserido com caneta a nanquim, o que deverá 

auxiliar a gestão da coleção e evitar danos e extravios aos fósseis (LIMA et al., 2015; SANTOS et 

al., 2016).  

Por fim, a exposição vem sendo preparada nas dependências do Museu de História Natural do 
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IFSULDEMINAS, conforme se prepara a estrutura física os espécimes, seguindo-se as 

recomendações da literatura (COSTA, 2006; CARVALHO, 2010; KREMNITZ e SANDFORD, 

2015). 

 

4. CONCLUSÃO 

 A exposição de fósseis deverá auxiliar o ensino-aprendizagem durante as visitas ao Museu de 

História Natural do IFSULDEMINAS e apoiar a divulgação da paleontologia na Instituição. 
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